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INTERNADOS NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: 

REVISÃO DE LITERATURA 

INTRODUÇÃO 

 
 

Identificar na literatura evidências clínicas 

e científicas da disfagia nos pacientes 

adultos internados na UTI. 

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um ambiente de suporte a vida, uma vez que o 

paciente tem suas funções vitais monitorizadas pela equipe médica e de enfermagem 

diuturnamente. A fonoaudiologia hospitalar é a área que atua com o paciente ainda no 

leito de forma precoce, preventiva, intensiva, pré e pós-cirúrgica. A disfagia é 

considerada um dos sintomas que mais solicita a presença do fonoaudiólogo à beira do 

leito, prevenindo complicações que podem comprometer o estado de saúde do 

paciente. 

Trata-se de uma revisão sistemática de 

literatura. A busca foi desenvolvida nas 

bases de dados e eletrônicas, SciELO, 

LILACS, portal periódicos da CAPES e 
Pubmed. Sem período de tempo definido. 

Utilizados cruzamento dos descritores livres 

e da plataforma DeCS, sendo: Unidade 

de Terapia Intensiva, Fonoaudiologia, 

Disfagia, Fatores de risco, Diminuição de 

tempo de internação e Transtornos da 

deglutição, nos idiomas inglês e 

português. Os dados foram computados 

em tabela, sendo considerados: nome dos 

autores, ano de publicação, objetivo e 

participantes dos estudos, avaliação e 

atuação da disfagia. 
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CONCLUSÃO 

REFERÊNCIAS 

Foram identificados 44 artigos, sendo 32 

artigos excluídos a partir da leitura do 
tema, resumo e texto na íntegra. Foram 

apenas incluídos artigos dentro da 

temática do estudo. Com isso, nosso 

estudo foi composto por 12 artigos. A 

disfagia foi presente em todos os grupos 

estudados, justificados principalmente 

pela intubação orotraqueal e doença de 

base, como tétano. Avaliações direta e 

indireta da deglutição como ferramentas 
para gerenciamento da disfagia e 

definição de condutas. O Protocolo mais 

utilizado foi a FOIS, seguido do PARD, PAP 

e PITA, respectivamente. 

A disfagia é o sintoma muito frequente nos pacientes da UTI, merecendo atenção de 
toda equipe, a fim de melhorar condições clínicas, evolução terapêutica e qualidade 

da assistência, diminuindo riscos nas condições de saúde. A participação do 

Fonoaudiólogo dentro das Unidades de Terapia Intensiva é considerada indispensável 
nas equipes multi e interdisciplinar. Por tanto, a identificação precoce da disfagia na UTI 

é necessária, quando possível, traz consigo bons resultados, no entanto, ainda merece 

mais estudos na temática para subsidiar o profissional nas condutas clínicas e propostas 

de cunho científico.  

DESCRITORES: Unidade de Terapia Intensiva; Fonoaudiologia, Transtorno da Deglutição, Disfagia.  


